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RESUMO:
O projeto se apresenta como ampliação prática e conceitual do projeto "sessão Pé-de-moleque", da Divisão de
Assuntos  Culturais  (DAC  –  UFV),  que  tinha  como  propósito  realizar  sessões  de  filmes  para  estudantes  de
escolas públicas, tendo o seu início na Semana do Fazendeiro de 2005. Em 2007 se destinou ao público infantil
e infanto-juvenil. Já no ano de 2009 o projeto se difundiu entre as escolas, estimulando a possibilidade de
utilização de produções audiovisuais como fonte de aprendizado, na perspectiva da arte-educação. No ano de
2014 o projeto recebeu o nome de “Circuito Audiovisual Pé de Moleque”, e executado em parceria com a ONG
Socioambiental Filhos das Estrelas. Desde então, seus objetivos principais foram a ampliação da circulação de
repertório audiovisual em Viçosa-MG, explorar os aspectos de arte-educação e educação ambiental contidas
nas produções audiovisuais e fomentar a prática cineclubista no município. Em 2016 serão realizadas dez
sessões  abertas  para  circulação  e  distribuição  de  produções  audiovisuais,  dez  oficinas  de  "Gestão  de
cineclubes" e dez cine debates socioambientais. Os locais das atividades são variáveis, envolvendo escolas,
sede  de  grupos  culturais  e  auditórios  da  UFV.  Para  a  realização  das  atividades  de  ensino  -  oficinas  de
cineclubismo e  cine  debates  -  foi  necessário  realizar  estudos  específicos  de  arte-educação  e  cineclubismo,  e
também de Geografia e Educação Ambiental.  Nessa perspectiva o projeto apresenta interfaces de integração
acadêmica  entre  as  atividades  de  arte  e  cultura  com  as  atividades  de  ensino,  extensão  e  pesquisa,
contribuindo  para  a  democratização  do  acesso  de  conteúdo  audiovisual  e  com  debates  de  formação
socioambiental. A possibilidade de oferecer vivências de natureza cultural e educativa representa significativa
influência para a melhoria na qualidade de vida da população. Com isso, estima-se que o projeto contribua para
o  enriquecimento  do  cenário  audiovisual  da  cidade,  envolvendo  diferentes  atores  sociais.  Referências
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